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A colonização pelo Estreptococo do Grupo B é altamente prevalente nas gestantes de todo o 
mundo, variando entre 4 a 30%, podendo ter transmissão vertical e causar elevada morbi-
mortalidade neonatal, sendo um dos principais causadores de sepse em neonatos e causa comum 
de mortalidade neonatal. Muitas variáveis sócio-econômicas, demográficas e hábitos de vida vêm 
sendo estudados quanto à sua influência na incidência de EGB, mas poucos são os estudos 
buscando associação entre EGB e infecção pelo HIV. Outra preocupação na gestação é a 
presença de Vaginose Bacteriana, situação que pode estar associada ao parto prematuro e 
aumentar o risco de transmissão vertical do HIV em gestantes soropositivas. O objetivo desse 
estudo é avaliar a presença de colonização pelo Estreptococo do Grupo B e Vaginose Bacteriana 
em gestantes infectadas pelo HIV. Serão incluídas as gestantes portadoras do HIV em seguimento 
no ambulatório do PNE–CAISM–UNICAMP. Os resultados de exames para EGB e VB serão 
buscados nos prontuários das gestantes do PNE de Infecções–CAISM–UNICAMP. Será feita uma 
avaliação da freqüência de EBG e VB, além de uma análise descritiva, com características clínicas 
e epidemiológicas da amostra estudada, comparando as pacientes com e sem presença do EGB e 
VB, dentro da população infectada pelo HIV. Para análise será usado o programa SPSS.PC. 
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